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PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO
DA SESSÃO ESCOLAR DO PARLAMENTO JOVENS – 
Escola Secundária João da Silva Correia
O QUE DEFENDEMOS:
Consideramos que o impacto de televisão nos jovens é, em alguns aspectos negativo, pois qualquer pessoa pode assistir a um programa não apropriado à sua idade.
Cada qual tem o seu ídolo, tendo tendência a imitá-lo. Se os comportamentos desse ídolo não forem muito correctos, os jovens também terão comportamentos incorrectos.

A televisão transmite muito de corruptível, a inteligência como fora de moda, bem como a moralidade, valorizando a brutalidade e a violência.

Vivemos numa era de crimes progressivos de violência contra pessoas e propriedades, desde a violência nos jogos de futebol, ao vandalismo contra idosos ou outras pessoas indefesas por um simples punhado de moedas.
A televisão é simplesmente o meio de maior influência dos jovens. Muitos jovens praticam milhares de crimes representados na televisão quando atingiram a idade de 18 anos. Não é despropositado assumir, fazendo um balanço de probabilidade, que esta preocupação com a violência está intimamente ligada a efeitos prejudiciais.

As crianças imitam o que vêem e transformam-no em jogos, magoando outras crianças.

A violência torna as pessoas rudes e deprime os outros. O seu impacto é aniquilador e corruptível. A violência e a agressão encontram-se, cada vez mais, presentes na televisão. Disparar um revólver sobre alguém, atacar uma vítima com uma faca, atear fogo num edifício, cortar alguém com uma garrafa partida são cenas drásticas produzidas para dar efeitos visuais.

Alguns produtores de televisão, directores de filmes, riem das preocupações acerca da violência. Dizem:”É realista. Apenas reflecte a realidade. É o que os espectadores querem. Se não querem ver isso, desligam o televisor”.
Porém, não se tem muita escolha, principalmente quando estas cenas são inesperadas. Não se compra um televisor para mantê-lo desligado.

Existem alguns Desenhos Animados, cujos conteúdos são altamente violentos. Deste tipo encontram-se o “Dragon Ball”, o “Pokemon” e os “Power Rangers”. 
Questionamo-nos sobre as ambições desta sociedade teledependente, em que pressionamos um botão e se faz magia, que até então era apenas fruto da mente: está agora ali, em frente aos nossos olhos, tão fácil de conquistar.

MEDIDA

Os canais generalistas transmitem programas pouco educativos que influenciam negativamente os telespectadores, principalmente o “público” mais jovem. Deveria existir uma entidade que proceda ao controlo dos conteúdos.

Com o objectivo de se produzir efeitos visuais fantásticos recorre-se à violência e agressão a todos os níveis, física, verbal, psicológica entre outras. A violência aparece registada de forma explícita e implícita para todas as idades, mas de forma preocupante para crianças em produções infantis. Determinada informação influenciável, deviam ser transmitida juntamente com debates educativos para mentalizar os jovens, como são os casos de anorexia, danos físicos irreparáveis e outros. 

Pensamos que um dos métodos é a mudança de horários, porque a censura contradiz um país livre como Portugal, onde a censura só é permitida em casos excepcionais, e este não é um deles. Sabemos que já existe um programa de horários mais específico, e também sabemos que há um protocolo entre canais mais generalistas, mas isso na prática não acontece. Certos programas deveriam ser transmitidos noutro horário, para não serem vistos por menores.

Nos canais generalistas, deveriam ser transmitidos mais programas informativos e educativos, melhorando a qualidade desses canais, porque nem toda a gente tem disponível a televisão por cabo. Em vez de ser valorizada a violência desmedida e a força bruta, deveria ser valorizada a inteligência e a moralidade. Nos televisores encontramos os polícias como estúpidos e os criminosos como espertos. Há uma selva envolvendo homens, mulheres e crianças parecendo tudo estar bem.

O tipo de publicidade que consta nos intervalos é, em 90% dos casos, referentes à venda de produtos. Deveria haver mais publicidade informativa com linhas de apoio, publicidade institucional.
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